UFPB-PRG                                                                                                            XII Encontro de Iniciação à Docência


REGISTRO DE ARQUITETURA MODERNA: O EDIFÍCIO SEDE DO IPASE

Juliana Peçanha(1); Marina Goldfarb(1); Nelci Tinem(3)
Centro de Tecnologia/Departamento de Arquitetura/MONITORIA

RESUMO

O presente trabalho tem como propósito gerar uma documentação constituída de registros gráficos, históricos e descritivos do Edifício Sede do IPASE, através do cotejamento de suas principais características (plásticas, espaciais, estruturais), com os pressupostos da arquitetura moderna e outros exemplares edificados dessa arquitetura. Pretende-se, com esse registro, contribuir para a preservação da memória e do patrimônio cultural da cidade de João Pessoa, materializados no edifício considerado precursor da verticalização na cidade e como exemplar representativo da produção da Arquitetura Moderna pessoense. Inicialmente, foi realizada uma pesquisa bibliográfica sobre a Arquitetura Moderna e sua expressão em João Pessoa, utilizando-se de títulos relativos ao tema, jornais locais de época e consultas ao arquivo do IHGP (Instituto Histórico e Geográfico da Paraíba), para uma compreensão do contexto em que o edifício estudado estava inserido. A segunda etapa correspondeu ao estudo de campo, que incluiu visitas ao objeto de trabalho, para identificar as características modernas do edifício e o registro de seu estado de conservação. Completada essa etapa, partiu-se para o registro fotográfico, coleta documentos e levantamento arquitetônico, criando as condições para o desenvolvimento do trabalho. Por fim, digitalizou-se as plantas obtidas no arquivo da PMJP, gentilmente cedidas pelo colega Hildeandro Rocha(1)

.

Finalizada a etapa de registro em “2D”, foi confeccionada a maquete eletrônica (“3D”) e em seguida passou-se a análise do exemplar. A importância de realizar um trabalho dessa natureza se evidencia pela necessidade de registrar os edifícios modernos de João Pessoa, que estão sendo, cada vez mais, descaracterizados para além dos desgastes sofridos pela ação do tempo. A realização deste trabalho, além de contribuir para estudos posteriores, potencializa o entendimento da importância da Arquitetura Moderna local e pode promover a sua preservação e valorização. Por outro lado, o redesenho e análise do projeto original possibilita a compreensão de aspectos que muitas vezes passam despercebidos na observação ainda que qualificada. De modo que este trabalho constituiu-se ainda como um exercício de percepção e sensibilidade arquitetônica.

Palavras-chave: Preservação do Patrimônio, Registro, Arquitetura Moderna.¹ Graduando no curso de Arquitetura e Urbanismo (2009.1), cujo trabalho final consistiu em intervenção no Edifício Sede do IPASE.

INTRODUÇÃO

João Pessoa iniciou seu processo de verticalização tardiamente em relação às grandes cidades brasileiras, como São Paulo, que já nos finais da década de 1930 começava a verticalizar-se. Em João Pessoa o desenvolvimento de edifícios altos só começou a ocorrer no

final da década de 1950.

Para tanto, concorreram alguns incentivos por parte dos do Estado, que desejava ‘modernizar a imagem’ da cidade. Segundo PEREIRA (2008) a primeira medida tomada com esse intuito foi uma cláusula do novo código municipal de 1955, que dispensava a obrigatoriedade da instalação de elevadores nos edifícios de até quatro pavimentos (antes eram obrigatórios em edifícios de até três pavimentos). Porém, essa medida não teve tanto impacto quanto a Lei Municipal nº. 299 de 1956, que previa a isenção dos impostos durante cinco anos aos prédios com mais de três pavimentos, que iniciassem a sua construção em, no máximo, dois anos depois da publicação dessa Lei. Essa medida mostrava claramente a vontade de acelerar o processo de verticalização, ao estabelecer um prazo curto para o início da construção cujos proprietários quisessem receber o benefício. A Lei Municipal nº. 440 de 1957 foi ainda mais determinante, proibindo a construção de edifícios com menos de três andares em alguns locais: Avenida Guedes Pereira, Barão do Triunfo, Praças 1817, Vidal de Negreiros e João Pessoa, ruas Duque de Caxias e Visconde de Pelotas. 

Os logradouros citados por essa Lei se localizam no Centro de João Pessoa, na Cidade Alta, região valorizada e de próspero comércio, na época, que passaria a abrigar edifícios altos de escritórios e também de uso misto.

Precursor da verticalização em João Pessoa, o edifício sede do IPASE teve sua construção iniciada em 1949 e foi instalado próximo à praça Vidal de Negreiros, limitado a leste pela Rua Duque de Caxias e a norte pela Avenida Guedes Pereira. Apresentava uma arquitetura moderna que provocava espanto e admiração da população quando foi construído.

Este trabalho foi executado em três etapas complementares: 1. Primeiramente, foi realizada uma pesquisa bibliográfica sobre o Movimento Moderno e sua expressão em João Pessoa: utilizando-se de títulos relativos ao tema, jornais locais de época e consultas ao arquivo do IHGP (Instituto Histórico e Geográfico da Paraíba), para uma compreensão do contexto em que o edifício estudado estava inserido.

2. A segunda etapa correspondeu ao estudo de campo, que incluiu visitas ao objeto de trabalho – o Edifício sede do IPASE, para identificar as características modernas do edifício e o registro de seu estado de conservação. Completada essa etapa, partiu-se para o registro fotográfico, coleta documentos e levantamento arquitetônico, criando as condições para o desenvolvimento do trabalho.

3. Por fim, foram digitalizados os documentos arquitetônicos encontrados no arquivo da PMJP pelo colega Hildeandro Rocha, que gentilmente cedeu já alguns desenhos digitalizados e o levantamento fotográfico realizado no interior da edificação, que estava interditado temporariamente quando da realização desta pesquisa. Finalizado o registro em “2D”, foi confeccionada a maquete eletrônica e, em seguida, a análise da obra.

Para melhor compreensão da edificação estudada, optou-se por analisá-la por meio de três diretrizes principais: os aspectos plástico-formais, a organização espacial e a proposta estrutural do edifício. Quanto aos aspectos plástico-formais, o edifício sede do IPASE se configura como um prisma com um suave apêndice, quase imperceptível, uma pequena saliência localizada nos fundos da construção, resultando visível apenas o prisma que acompanha o formato do lote. Possui uma arquitetura indubitavelmente moderna, apesar da implantação nos limites do lote. Os cinco pavimentos-tipo que configuram o corpo do edifício

estão apoiados sobre uma base recuada, formada por pilotis de secção circular que vão aumentando de altura com o desnível do terreno. O emprego da estrutura independente proporciona uma maior liberdade na planta e na fachada, que permitiu a construção de mezaninos curvos, que se apresentam na fachada recuados do pilotis e vedados por panos de

tijolos de vidro e de janelas horizontais.
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Figura 01: Edifício sede do IPASE. Fonte: Acervo da equipe, 2009.

Figura 02: Maquete eletrônica do edifício do IPASE. Fonte: Desenvolvida pela equipe, 2009.

Nesse edifício se encontram quatro dos cinco pontos da arquitetura moderna ditados por Le Corbusier: a planta livre, a fachada independente (proporcionados pela estrutura em concreto armado), janelas horizontais e o uso de pilotis (embora não tenha a intenção de liberar integralmente o edifício do solo). O quinto ponto ausente é o terraço-jardim, substituído por uma coberta de telha de fibrocimento escondida por platibanda. Outra característica do edifício em estudo que se relaciona com a arquitetura moderna é o uso de elementos que contribuem para o conforto climático. Em suas fachadas leste e norte as janelas se encontram recuadas e sobre o plano das fachadas são colocados elementos de proteção solar horizontais e verticais feitos em concreto, que criam uma grelha, cuja marcação expressa a divisão de salas no seu interior. Parte da fachada sul apresenta elementos vazados de concreto, que propiciam a ventilação e iluminação natural. De acordo com CHAVES (2008: 50), antigamente o prédio ainda possuía brises verticais móveis na fachada leste, que não existem atualmente.

Tais elementos que buscam o conforto ambiental da edificação também são responsáveis pela

dinamicidade e animação das fachadas.

Características formais do edifício estudado também podem ser encontradas na produção de arquitetos modernos brasileiros de renome internacional, como as obras dos irmãos Roberto. Podemos estabelecer uma comparação da sede do IPASE, com a sede do IRB (Instituto de Resseguros do Brasil) projetada pelos citados arquitetos em 1941, e inaugurada em 1942. Ambos os edifícios se configuram como prismas de linhas retas sobre uma base mais recuada de pilotis (o edifício local, não libera o solo como faz o dos irmãos Roberto) e fazem o uso de elementos de proteção solar.A organização espacial do edifício sede do IPASE demonstra a racionalização da estrutura. Compreende sete pavimentos, mais o subsolo, nos quais se distribuem o térreo, o mezanino, os pavimentos-tipo e a circulação vertical. Além disso, a partir do nível da coberta encontram-se a casa de máquinas, o apartamento do zelador e a caixa d’água. A planta é flexível, resultado da estrutura independente. O pavimento-tipo vai do primeiro ao quinto andar, e abriga as salas de escritórios, além de banheiros. Em relação à setorização das funções do edifício, encontram-se no Térreo e no Mezanino as áreas destinadas ao comércio, ao atendimento ao público e os ambientes de serviço. No Pavimento-tipo, encontram-se as salas de escritório e administração e outros ambientes de serviço, como banheiros e um pequeno depósito.

Figura 03. Planta de setorização do Pavimento-tipo, com pilares destacados em verde.

Fonte: Acervo de Hildeandro Rocha a partir de projeto da PMJP, editado pela equipe, 2009.

O edifício sede do IPASE é a primeira construção de João Pessoa a utilizar estrutura

independente (CHAVES, 2008). Possui uma malha regular de pilares de seção circular,

completamente soltos das fachadas, possibilitando a liberação de cinco das sete faces do

volume do edifício. Nas duas fachadas em que isso não acontece (fachadas cegas que fazem

limite com os edifícios vizinhos), são lançados pilares retangulares embutidos nas paredes,

através dos quais são descarregados os esforços laterais, apesar de não se tratar de alvenaria

estrutural. Essa solução é bastante utilizada em edifícios altos, principalmente os destinados a

escritórios ou repartições públicas, por permitir a liberação da fachada e maior flexibilidade em

planta.

Com esse trabalho pudemos confirmar o valor do edifício sede do IPASE como

precursor da verticalização de João Pessoa, e como representante local de uma arquitetura

moderna que possui características encontradas em obras paradigmáticas desse movimento

no Brasil.

Dado o precário estado de conservação do edifício estudado, pudemos constatar a

dificuldades das instituições públicas em tratar o patrimônio edificado moderno, que ainda não

é reconhecido e valorizado como um bem a ser preservado. Assim, evidencia-se a importância

desse registro, que contribui para a construção da memória do patrimônio edificado moderno

de João Pessoa.
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